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Judiciário não 
pode atuar 
'encastelado' 
diz Elisabeth 
Eleita por aclal:naçio presi
dente do "Inbunal de justiça 
de Alagoas, a desembargado
r& Elisabeth Carvalho do Nas
cimento diz que "é preciso 
acabar com essa noçAo do Ju
diàário encastelado" e afinna 
que sua gestão vai •aproxi
mar a justiça do povo•. A futu· 
ra presidente, que toma posse 
em fevereiro de 2009, fala so
bre a modernização dos traba
lhos e da necessidade de mais 
pessoal. Ag 

Domingo de 
visitas nos 
cemitérios 
de Maceió 
Milhares de pessoas vão aos 
cemitérios hoje para homena
gear os mortos no Dia de Fina
dos. Durante a última sema
na. o movimento de funào
nários foi intenso no trabalho 
de limpeza e preparação pa
ra receber o grande número 
de visitantes neste domingo. 
Nos cemiténos publicos, em 
muitos túmulos, a adminis
tração colou aviso de convo
cação para acertar pagamen
to pela manutençlo. Ds e D6 
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· ESPORTES · ~~ !'~. . . 

Felipe Massa, concentrado durante treino, e o rival Llwis Hamilton travam o duelo 

Massa decide em casa 
titulo da Fórmula 1 
Último campeonato conquistado nas pistas de corrida por um 
piloto brasileiro foi há 17 anos, com Ayrton Senna C1 e C2 

Labor 
pesquisa na 

, ......... 

rio móvel 
egtão Norte 

Secretários 
entregam 
os cargos a 
Téo Vilela 
lo(ll&ndo voltar de "iiagem da na gestão tucana. "Estou en
Argentina. nesta segunda-fel- tregando o cargo e tenho cer
ra, o governador ll!otonio Vi- teza que outros auxiliares f a
leia Filho receberá de seu se- rãoomesmo",dlsse.ossecre
cretarlado um pedido coletivo tários Luiz Otávio Gomes e Kâ
de renúnda. A idéia é revela- tia Bom disseram concordar 
da pelo ouvidor-geral do Es- com a idHa e também põem 
tado, Oaudionor Araújo, que os cargos à disposição. já o se
afirma ser um gesto necessá- cretário Alvaro Machado dis· 
rio para dar uma •sacudida" corda da inidallva. A3 

Cabo Everaldo e 
Lindemberg agiam 
no roubo de carga 
Apesar de não confirmada pe- po criminoso. Uma das prin
Ja polida de Santo André (SP). ápais atividades do grupo se
a cúpula da polida de Alagoas ria o roubo de carga. A delega
sustenta a informação segun- da Lucy Mônica diz que o pai 
do a qual o cabo Everaldo !'e- de E16a, foragido. corre peri· 
reira dos Santos e Undemberg go por ser procurado também 
Alves fazem parte de um gru- por bandidos. D1 • D2 

Alagoas e a critica : 
uma relação delicada? 
Ela mcomoda muito mais no das idéias em Alagoas, 
do que costwnamos admi- a G.ueta mergulhou no te· 
tir, mas é wpresandível pa- ma e apresenta, nesta edi
ra a formação - e a evolu- ção. a visão de artistas e dos 
ção - do pensamento hu- próprios aiticos acerca do 
mano. Para saber a quan- asSWl.to. Confrra. 81, 89, 
tas iUlda o debate no tem- B10 e 8 12 

Expoagro termina 
HOJENA GAZETA hoje com atrações 

Anúncios de 
classificados 

.. t .. 
23102 O,AM 
1111,(9 O,SM 

Um laboratório móvel da Universidade Federal de Pernambuco está em Porto de Pedras e des· • • ' b t• 
perta a curiosidade da população. Os pesquisadores farão levantamento arqueológico do peno- e 5 p e C 1 a 1 S a 0 p U 1 C 0 
do colonial na região. Com vários equipamentos, os trabalhos vio durarwn mês. 013 a 015 

-.- Hoje é o último dia para visi- as dema.LS atrações. Visitantes 

As obras de duplicação de oito quilômetros da BR-104, a partir do Amlpo:to Zwnbi dos Palma
res,começaramnasemanapassadLCominvesnmentodeR.S80rnilhôts,segundooDNJT.ama
lha rodoviária seli recuperada em Jnais de 500 quilômetros, tamb&n na rodovia BR-101. A16 

tar a Expoagro 2008, no Par· podem ver exposição de vel
que da Pecuária, em Maceió. cuJos e equipamentos e pas
Depois de uma semana, a fei· sear nos cenários com ares da 
ra fecha a edição com desfi· vida no campo. A organizaçlo 
le de animais, além de todas comemora os resultados. Au 

Franquias 
crescem no 
mercado 
alagoano 
PÁGS A2.3 • A15 

Estado faz 
transplante, 
mas ainda 
é atrasado 
PÁGD4 
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Pesquisa por 
vestigios de 
holandeses é 
iniciada 
TRABALHOS COMEÇAM EM PORTO DE PEDRAS 

I SEVUINO CARVALHO 
R.tt'Mtr 

Porto de Pedras-Logo que o la· 
borat6rto-m6vel de arqueologia 
da Universidade Federal de Per· 
nambuco (UFPE) chegou a Porto 
de Pedras. na segunda-feira. 27 
de outubro, um dos funcionárí· 
os tratou de fixar ali, na praça 
de eventos, Centrodacidade, um 
mastro para desfraldar a bandei· 
ra nacional. O simples procedí· 
mento. sem pretensões arqueo
lógicas, no entanto, já trouxe à 
tona resqulcios de cerâ!llica que 
podem ser do período colonial. 
Trata-se de uma pequena amos· 
tragem do que pode ser encon· 
trado ali. 

No ano passado, o Núcleo de 
Ensino e Pesquisa Arqueológico 
(Nepa) da Universidade Federal 
de Alagoas (Ufa!) encontrou na 
Praia do Patacho fragmentos de 
cerãmi.cas inglesas do perlodo 
em que a Coroa Portuguesa in· 
tensificara as relações comerá· 
ais com os britânicos. Agora. a 
equjpj! de arq~6lo&~s coman· 
dada pelo proti!sscir Marcos AI· 
buquerque. coordenador do La· 
boratórío de Arqueologia da UF· 
PE. busca uma visão horizontal 
da ârea, por meio de prospec· 
ções. que vai do Patadto, em Por· 
to de Pedras, a Porto Calvo, su· 
bindo pelo Rio Manguaba. 

30 DIAS 
O trabalho deve ser concluldo 
em 30 días e está sendo desen· 
volvido por meio de convênio en
tre a 17• Superintendência Re· 
gional do lnstiruto do Patrirn'ô· 
nio Histórico e Artístico Nacio
nal (lphan) e a UFPB. A equipe fa
rá o reconhecimento dos monu· 
mentos que ficam acima da su
pertlde, para· verificar o poten· 
cial arqueológico desses imóveis 
com vistas a uma futura restau· 
ração por parte do lphan, a par· 
tirdos subsldíos colhidos duran
te as sondagens. 

Deverá ser feíto ainda um es· 
rudo de profundídade do Rio 
Manguaba até Porto Calvo, onde 
se acredita existir resquldos de 
um forte construido por Maurl· 
cio de Nassau. que governou a 
colônia holandesa no Nordeste 
do Brasil. com a capital em Red· 
fe, de 1637 a 1644. 

"Por enquanto, não podemos 
garantir nada, mas deveterhavi· 
do um forte aqui (na região). en· 
tão poden!mos encontrar vesti· 
gios deste forte, ou não. Em ai· 
guns lugares. por exemplo. o foi' 
te foi completamente arrasado, 
destruido, como ~ o caso de Por
to Calvo, onde hoje existe um 
hospital no lugar dele. Al. pre
cisaremos de um trabalho mais 
aprofundado para não derrubar 
o hospital". explioou Albuquer· 
que. 

CARRBTA·LABORATÓRIO 
O laboratório·m6vel chama a 
atenção dos moradores da 
tranqQila Porto de Pedras, agi· 
tada recentemente devido aos 
acontecimentos poUdoos que 
culminaram com a prisão do pre· 
feíto, do juiz, de dois vereado· 
res e uma dezena de outras pes· 
soas acusadas de crime eleito· 
ral. Alêm da carTeta-laboratório, 
a frota da equlpe técnica é for· 
mada ainda por quatro veicu· 
los Land Rover, o!s quadrlddos, 
dois tratores equipados com fu. 

FRASE 
"Por enquanto, não 
podemos garantir 
nadtJ, mas deve ter 
havido um forte 
no região, então 
poderemos encon
trar vestígios desse 
forte ou não. Em 
alguns lugares, ele 
fo# completamente 
destruído, como em 
Porto Calvo" 

Marcot AltKAquerque 
~ut61o90 

so (sonda), roçadeira e enxada 
rotativa, peneira mecânica, dois 
pequenos barcos e duas carro· 
ças.jãaeq_uipetéiJlicaécOm!JPS· 
ta por onze profissionais: trés ar· 
queólogos, um técnico em ele· 
trônica, um técnico administra· 
ti v o, além de operàrios espeáali· 
zados. 

COMUNICAÇÃO l!PICIENTI! 
"Se houver qualquervariãvel, te· 
mos condíções de deslocar um 
efetivo maior. 'll!mos uma rede 
de comunicação muito efiáen· 
te, com internet de banda lar· 
ga, rádio e telefones, que per· 
míte o contato entre o labor&· 
tório móvel e os pesquisadores 
em campo, como também com 
outras equipes, como por exem· 
pio, no Ceará. onde estamos fa· 
zendo um trabalho de liberação 
de usinas eólicas. ou até mesmo 
com o laboratório-base, que fica 
na UFPE", revelou Marcos Albu
querque. 

Como o laboratório móvel 
arua, muitas vezes. em âreas on
de não existe rede elêtrica, foi 
dotado de um sistema que lhe 
garante autonomia energética a 
partir de um gerador de 30 KI/A. 
"'ll!mos parte dos equipamentos 
alimentada por blodíesel e parte 
por energia eólica, por melo de 
uma mini-estação que gera 400 
watts/hora. 

Nossa pretensão é de, até a 
metade do próximo ano. estar 
oom energia solar, e, cada vez 
mais. caminhando para fontes 
de energia limpa". 

AHÁIJSB Qu1MJCA 
O laboratório móvel permite que 
a equipe faça. por exemplo, uma 
aná!Jse qu!mlca preliminar do 
material enoonttado durante as 
escavações. "Se houver necessi· 
dade de uma pesquisa mais com· 
plexa, acionaremos o laborató· 
rio-base". 

Há ainda um sistema automà· 
tico de defesa e contra incêndíos 
que aciona a policia. o Corpo de 
Bombeiros e o coordenador no 
caso de um sinistro. "1bdos esses 
equipaJDentos no permitem ela· 
borar o relatório final aqul mes
mo. 

Com nesse documento, o 
lphan poderá fazer um projeto 
mais complexo. No momento, es· 
tamos buscando uma visão ho· 
rizontal". explicou o arquéolo· 
go de curriculo respelt!vel. Leia 
mais nas páginas Dl4 e 015. 

w 
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Carreta-tlboratório, equipamentos e equipe de arqueólogos chegam a Porto de Pedras em busca de vestígios holandeses 

INVISTA HO SEU BEM-VIVER. 
INVISTA NO SEU LAZER 

bizhub C252 
A nova geração. 

Policromia nos escritórios, agora é possfvel. 

A blzhllb C250 é unt multlfunolonal que oferece impresllllo de alta qualidade em p&b e em cores com um custo baixo. A 
reduçlo do oulto a a alta qualidade de lmpteuAo é o resultado da exclullva tecnologia do Tonet Pollmerlzado Slmitrl, 
d ... nvolvlda pelallr.onloa Mlnolt8. A8 mllli"''f)ertlculaa do Toner Slmltri garantem maior fixaçao a produzem textos de alta 
deflnlçAoe 1m~ perfeita&. A blzhub C250 possui um sistema de lmpreaslode excelente performance que Inclui quati'Q 
unldedu de lmaglilll aeparadu, onde cada uma está equipada com um alatem. las&r que garante lncrfvel preciallo e 
eeblbltldade de Ime~Jem, da ptimetra a óltlma impresdo. Olsp6e ainda de um flre Interno que permite cellbrar escores de 
ll()()rdooom o m« ... pnwluzlndomaiOrnltldezna resolução, deflnlndoaaalm, alta qualidade de imagem e impreselk>. 
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Pesquisa arqueológica em Redfe revelou a descoberta da primeira sinagoga das Américas Cidade engollda pela selva amazônica foi moradia de portugueses fugitivos dos mouros 

I HISTÓRIA I 

Equipe descobriu sinago·ga no Recife 
PRIMEIRO TEMPLO JUDEU CONSTRUIDO NAS AMÉRICAS FOI LOCALIZADO EM 1999 E ESTAVA ABAIXO DE UMA LOJA DE MATERIAL DE CONSTRUÇÃO 

I SEVERINO CARVALHO 
ie96rt<r 

Porto de Pedras- A equipe de 
arqueólogos comandada pelo co
ordenador do Laboratório de Ar
queologia da Universidade Fede
ral de Pernambuco (UFPE). Mar· 
cos Albuquerque, 66 anos, parti· 
cipou de importantes projetos, a 
exemplo das escavações do For· 
te Orange, em Itamaracá (PE); da 
ddade de Mazagão, transplanta
da do Marrocos para a Amazônia 
no século 18; da fortaleza de São 
José de Macapá, à beirà do Rio 
Amazonas, entN outros. · 

Mas, um dos ttabalhos d~ mai
ot repercussão 1&1, sem dúvidas, 

OSOM 

a descoberta da primeira Sinago
ga das Américas; a "lihalZurlsra· 
e!", que significa "Rochedo deIs
rael", em he\lfaico. o templo foi 
localizado, em 1999, abaixo de 
uma loja de material de constru· 
ção situada à Rua do Bom Jesus, 
em Recife (PE). O achado trans
cendeu o Brasil e foi destaque 
nos Estados Unidos, onde o jor
na!The NewYorkTimes publicou 
uma reportagem de página intei
ra. 

há mais de 300 anos a sinago
ga estava desativada. Para os Ju· 
deus, que dão uma import!ncia 
muito grande ao seu passado. a 
descoberta teve um significado 
muitogrande~Foiwnadescober· 
ta que modificou o conceito da 
dispersão judaica. da liberdade 
religiosa •, comentou o arqueólo· 
go. 

"Antes, os Judeus faziam seus 
cultos escondidos e foi exata
men~ nesse periodo que Mau
ricio de Nassau concedeu liber· 

CARl1!IRA DI! IDI!NTIDADI! dade de culto. Esse foi um perio
"Matetialmente, fomos nós que do muito importante da ocupa· 

1 d~os a c~~.id~J!tidade à '· ção holandesa. de grande desen
l p~eit:.SinN~R~~.g,~éricas.,, vol~to~. i;Qm~Dt9\l o~; 

Fo1 um trabâ!ho espeaM porque bado pesqwsador. 

Para localizar a sinagoga, a 
equipe comandada por Albu· 
querque se orientou por meio 
de iconografias. mapas e ilustra· 
ções da época que lhe permiti
ram fazer a sobreposição de ima
gens. 

BANHO CEJUMONIAL 
"Identificamos que s~ tratava da 
sinagoga porque achamos justa· 
mente o Milcvê,lugar onde os ju
deustomamobanbocerimonial: 
as mulheres todos os meses, três 
dias após a menstruação, e o ho· 
mem. uma vez por ano. Trata-se 
fl.e um banho de limpeza espiri
fuál•, explicou Albuquerque. 

O professor lembra que a sina-

INVISTA NA ÁREA fiUE 
MAIS RECEBE NOVOS 

INVESTIMENTOS EM MACEIÓ. 

Equipe da UFPE 
fez a pesquisa do 
Forte Orange, em 
Itamaracá, e na re· 
gião Norte do Bra· 
sll, em busca de 
cidades escondidas 
no melo da selva 
amazônica 

goga fUncionou Jl!";'piciaJ_ld?, ~o_s 
judeus a prática ~osa, graças 
à visão bolisticã ãe 1-lassilll.. ~~~ 
tretanto, com a saída do conde 
e a capitulação dos holandeses. 
em26dejaneirode 1654,asitua
ção dos judeus viria a se compli
car novamente. 

"Embora nos termos da capi· 
tulação ficasse consignado que 
haveria uma anistia para os ho
landeses e judeus que quisessem 
permanecer. muitos se retiraram 
e migraram para outras localida
des. Foram, inclusive, os judeus 
que salram do Recife que fim· 
daram a cidade de New York na 
América do Norte•, comentou o 
arqueólogo que também jà atu
ou na região Norte do Brasil. 

CDADI! DI! MAZAGÃO 
Outro trabalho de destaque da 
equipe foram as escavações à 
procw-a da ddade de Mazagão, 
o-ansplantada do Marrocos pilla 
a floresta amazônica em 1770. 

*Não há dois sltios arqueoló
gicos iguais, cada um traz um re
sultado denófico diferente, uma 
emoção diferente•, disse o ill· 
queólogo. As investidas portu-

guesas contra os mouros leva· 
ram à ocupação de diferentes 
cidades da área meridional do 
Marrocos. a exemplo de Maza
gão, erguida na parte sul da baía, 
bem junto ao mar. Al>s poucos, 
no entanto, os mouros começa· 
vam a recuperar suas cidades. 

A partir de 1750 intensifica
ram-se os ataques mouros à pra
ça portuguesa de Mazagão. A 
partir de então, se sucederam os 
cercos, os ataques sofridos. Em 
1769, um poderoso contingente 
de 8 mil homens montou o úl
timo cerco à cidade. O transtor
no: o pmgo rea!, imposto p,eios 
mo_l\'iji(Ji1l.~ sitiavam a víla por· 
tuguesa levou o Rei D. José I a 
ordenar o abandono da praça e 
o embarque imediato da popula· 
ção para Usboa. No reinado de D. 
José, a política portuguesa assu· 
mia novos rumos. Assim é que, 
ao tomar conheámento do cer
co que se montava a Mazagão, 
o rei decidiu pela transferênda 
dos que ali residiam para oBra· 
sU. 

DOENÇAS TROPICAIS 
"Quatorze anos depois da che· 
gada ao Brasil, toda a popula
ção morreu porque não tinha an
ticorpos para as doenças tropi
cais. Quase toda a população foi 
dizimada e a cidade, abandona
da. engolida pela selva e nós 
a descobrimos·, disse Albuquer
que, ao se referir aos mazaga
nenses como os primeiros de
fensores da Amazônia brasileira. 
"Escavamos ainda a fortaleza de 
São José de Macapá, uma forta· 
leza gigantesca, na beira do rio 
Amazonas•. destacou o pesqui
sador. 

NATUREZA, AGORA EM CliMA E FESTAI 
Chegou sua nova casa de festas em Maceió. 

+55 82 9913.8300/82 8862.6127 

Av. Menino Marcelo, SIN 
Serraria . CEP: 57045·2'15 
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Legislação sobre arqueologia é ignorada ~ 
PATRIMÕNIO ARQUEOLÓGICO~ DESTRUIDO POR FALTA DE CONHECIMENTO OU PARA EVITAR PESQUISA NO LOCAL; LEI3924 NÃO~ CUMPRIDA 

I SlVERINO CARVALHO 
ltep6rter 

Maragogi - Pelo Brasil afora, 
muito do patrimônio arqueológi
co já foi destruido por falta de co
nhecimento ou paraeviw a pes
quisa no local. Isso não ocorre· 
ria se a Lei 3924, de 1961. tos
se cumprida. O alerta é do co· 
ordenador do Laboratório de Ar
queologia da Ullivfrsidade Fede
ral de Pernambuco (UFPE). pro
fessor Marcos Albuquerque, 66 
anos, que está em Porto de Pe
dras em busca de vestigios da 
época do Brasil colonial. 

•lbda obra de grande propor
çio, tipo barragem, linhas de 
traD$missâo, estradas, entre ou· 
tras, deverá ser precedida de ~ 
trabalho de arqueologia. Dentro 
da licença ambiental, deve ser 
feito o trabalho arqueológico. os 
infratores dessa lei são passlveis 
de punição. caso algum bem ar
queológico seja danificado, com 
base nos amgos163 e 167 do Có
digo Penal Brasileiro que dá de 
ttês a á.nco anos de reclusiio",sa· 
lientou o arqueólogo. 

BI!NS DA UNIÃO 
Os sítios arqueológicos são con
siderados. desde a Constil:uição 
Pederal de 1988, bens da União. 
A legislação básica é de 1961. Lei 
3924: a Constituiçio de 1988 a 
redefiniu e a reafirmou. Entre
tanto. parece que estamos dian
te de mais um daqueles exem· 
pios "clássicos• de lei que eláste. 
mas não pega. 

Na avaliação de Albuquerque. 
falta estrutura aos órgãos fisca· 
lizadores, principalmente ao Ins
tituto do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional (Iphan}. "Se 
por acaso abre-se uma estrada e 
não se tem um trabalho a:n.~ue
ol6gico prévio;. é c;rime previsto 
em lei. Agora. ó!lão$ como Iba· 
ma (Instiruto Brasileiro do Meio 

-

Toda obra de gran· 
de proporção deve 
ser precedida da 
Investigação arque
ológica, com In
fração prevista no 
Código Penal Brasi
leiro 

Ambiente e dos Recursos Na
turais Renováveis}, que cuidam 
das licenças de implantação, e 
o Iphan, deveriam estar melhor 
equipados para exercer o rum· 
primento da legislação no que 
diz respeito A fiscalização. Um si
tio arqueológico destruido é co
mo uma pãgina arrancada de um 
livro único no mundo", ponde
rou o professor, com doutorado 
na Sorbonne, na França. 

Marcos Albuquerque a.flrma 
que ê preciso tirar da cabeça 
que pesquisa arqueológica atta· 
sa a obra. pois ela. quando bem 
planejada, a antecede, Foi assim 
que, durante a duplicação de 400 
landaBlH01 Nordeste, a equipe 
de arqueólogos conseguiu salvar 
até o momento 147 sitios arque
ológicos- entre pré-históricos e 
históricos-sem nenhuma intel' 
rupção da obra. ainda em cur
so. "Bncontramos ocupações de 
grupos de agricultores pre·hís· 
t6ricos da tradição tupi-guarani. 
Foram identificadas vá.rias eta· 
pas de ocupação ao longo da Bll.· 
101, pertencentes a grupos des· 
de o sécuio 17 ao 19", revelou. 

PASSADO B 1'11fURO 
•A sodedade que não conhece o 
seu passado, não tem perspecti· 
vade t'uturo".Afl'aseque sedes· 
taca no laboratório móvel estad· 
onado em PortO de Pedras iden-

Nordestino predsa entender seu passado, diz arqueólogo 

titica o esplrito que move a equi· 
pe e que deveria, segtmdo Mar-
cos Albuqu.erque, tomar a cons
~a dos brasileiros, sobretu
do do povo nordestino que. por 
desconhecer o passado de pujan· 
ça, nutre um sentimento de infe
rioridade em relação a outras re· 
giões do Pais. 

•o nordestino precisa enten
der asuahist6ria para elevar sua 
auto-estima e a arqueologia e a 
história slo dois elementos lm· 
portantissimos nesse processo. 
Não ~ que o nordestino não dê 
valor à sua história, ele não a co· 
nhece, em muitos casos. Acredi· 
to que a arqueologia está para a 
sociedade como a psiquiatria es· ~ 
tá para o individuo. Quando vo· 
cê tem um problema, a raiz pode 
estar lá atrás. Quando você o re
conhece, durante várias sessões 
com o psiquiatta, fica mais fá.àl 
de resolvê-lo, a exemplo de um 
uauma de inftnda. O Nordeste 
do Brasil foi a capitania mais rica 
do mundo no per!odo colonial". 

ParaAlbuquerque, a arqueolo-
gia reúne e consegue estabele-
cer para a sociedade um elo en-
tre o passado, o presente e o fu· 
turo, alem de estimular a medi· 
tação. "Arqueologia é a materia
Udade da história. É palpãvel. Es· 
cavei a Igreja da Graça. em Olin
da. Trata-se de um templo jesul· 

-
• 

t ' 

-

ta de 1550. De lá, tiramos mais Equipamentos do laboratório móvel de Arqueologia da UFPE utiliza tecnologia de ponta 
de cem sepultamentos. No Forte 

• 

Orange. encontre! um português 
com um metro e oitenta centl- lízar escavações num cemitério 
metros de altura. algo raro para pré-histórico em Chã da Jaquei
aquela época. O cara era um gi- ra. Maceió. 
gante e não está registrado em "Naquele tempo era multo dl
nenhum documento. Hoje é co- ferente. Eu vim pra cá de Iam· 
mum, mas há 200 anos não era. breta. numa viagem de nove ho
Sào informações q,ue abastecem ras de duração. Multo diferente 
a história e a atu.a.lizam, muitas da realidade de hoje", recorda. 
delas inquestionãveis", comple- Naatualidade,Albuquerquecon
tou Albuquerque. · ta com uma frota com direito a 

O arqueólogo esteve em Ala- J4uattô jeeps I.and Rever; antes. 
goas pela primeira vez no itú· o mttetial de trabalho era trans· 
cio da década de 1960 para rea- portado no lombo de jumentos. 

"Eu tinha frota de jumento es
palhada pelo Sertão. Onde o car
ro 4x 4 não chegava. eu já anda
va com uma cangalha e passava 
para o animal mals próximo. se
guia viagem. Hoje, as coisas mu· 
daram. muito. usamos quadrici
clo. Procuramos sempre traba· 
lhar com equipamentos de pon· 
ta. No dia em que eu não pu· 
der trabalhar cOm ttenologia ,!le~b 
ponta, desamarro a-chuteira e a 
penduro•, disse. 
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irudo que você queria para o seu almoço executivo. ~ 
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Salmão 
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